NO CENTENÁRIO DE DR. JOÃO BATISTA DE ARRUDA SAMPAIO

Recordando o grande amigo de nossa juventude, tomamos a liberdade de relembrar aqui, os sentimentos que experimentamos em 1979, por ocasião de suas bodas de ouro e que teimam em se fazer presentes, agora que comemoramos o centenário de sua invulgar figura humana, de sábios ensinamentos e pujante força moral.

· Quanto lhe devo, Dr. João?

· Quanto lhe devo Dna. Aparecida?

· Quanto, à acolhedora casa da Itapicuru, deve toda uma geração das Perdizes?

Quando, nos serões que a nossa imprudente juventude tornava diários, ao ritmo balanceado de sua cadeira, Dr. João, com intervenções oportunas, jocosas, lúcidas, de Dna. Aparecida, comendo os bolinhos da Vó Alzira e tomando café, íamos sorvendo ensinamentos, formando conceitos, aprendendo a própria vida, a partir de uma verdadeira família – sólido lar que funcionava como retaguarda e determinava equilíbrio a toda ação fora de casa. E, na alternância dos papéis masculino e feminino, à austeridade exterior do pai, se justapunha a observação aguda e cheia de humor de Dna. Aparecida, a sua profunda disponibilidade para ouvir, receber, por vontade ...

E, enquanto, com ele íamos aprendendo a discernir as facetas várias do intrincado mundo, com ela, eram as prosas pessoais, mais íntimas; era o clima descontraído, leve – como imã irresistível de nosso “dopo lavoro”.

E o aprendizado se cumpria em nós, quase imperceptivelmente.

O gosto pela literatura. Por um Drummond de Andrade, a cuja profundidade íamos sendo alertados, aos obstáculos numerosos que a vida nos põe, como pedras no caminho, ao vazio das coisas supérfluas que pede definição e penetra no âmago do José, quando a festa se acaba ...

Era a política, fundada no Humanismo Integral de Jacques Maritain, com quem, por seu intermédio e entusiasmo, nos íamos familiarizando, a ser entendida como dever de todo cidadão, como serviço que se deve à Pátria, patriótica, honesta, desinteressadamente.

Era a religião, tão querida e procurada pela Mãe, aceita e abraçada pelo Pai, dando sentido e coerência ao lar, repercutindo em testemunhos, na vida fora dele.

Era o despertar para a questão social, naquelas profundas, discutidas e bem preparadas semanas do Menor, em que aprendíamos a entrever, debaixo da face irmã do pequeno abandonado, a raiz última de seus graves problemas.

E era tudo isso, a que a profunda coerência entre o falar e o agir emprestava força incomum, que íamos assimilando aos poucos, incorporando por fim.

A Itapicuru é hoje livreiro Saraiva.

São outros os serões, mas as lições ficaram.

Dilatou-se a moldura antiga e nela, ao lado dos filhos, se vêem, agora, nora, genro e netos, compondo o grande quadro de uma grande família a se perpetuar no tempo.

É a estória difícil, simples do dever cumprido. De uma longa vida, firmemente vivida, superada firmemente, ao longo de tantas estações e que se pode olhar, de qualquer ângulo, ou na sua totalidade, sem constrangimento, porque toda ela positiva, construtiva, coerente, clara.

E assim, pelo muito que , com simplicidade nos fizeram, pelo exemplo que, despretenciosamente, nos legaram, pelas informações  numerosas que nos transmitiram – lições de vida, honestidade cristã que nos passaram, estou certo, podem esperar, de Deus, a coroa da Justiça, que Ele tem preparada, aos que lhe são fiéis.
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